


A interação entre a cidade i e todas as ou­
tras n cidades pode ser escrita como: 

P; p2 P1 P3 

+ +--+ 
di2 d;a 

P; pn 
+ ...... + = 

d;n 

Uma vez que P1 se repete em todo so­
matório, escrevemos a fórmula de maneira 
simplificada: 

n p. 
V;=~-~ 

i=1 dij 

Nesta fórmula Pi = a população das cida­
des, sendo que j vai de 1 até n. 

d1i = a distância entre a cidade i e 
as cidades j, sendo que j vai de 1 até n. 

Temos, assim, uma indicação sobre a in­
tensidade da possibilidade da interação do 
lugar i com todos os outros no sistema. O 
potencial V1 deve ser computado n vezes 
para cada uma das cidades do sistema urba­
no de n cidades. É uma variável abstrata 
que mede a posição relativa de cada lugar 
em relação a todos os outros lugares da re­
gião,. 

A fórmula do potencial acima descrita foi 
utilizada com algumas adaptações para o 
nosso caso específico. Na fórmula citada foi 
somente considerada a população urbana 
(P). Para melhor caracterizar esta população 
podem ser utilizadas variáveis de ponde­
ração como renda per capita, emprego, 
educação, valor das vendas do comércio 
varejista ou outras variáveis relevantes. No 
nosso estudo não utilizamos somente a po­
pulação urbana; mas a mesma foi pondera­
da pelo valor das vendas do comércio vare-

1 Abler, R.; Adams, J. S.; Gould, P. p. 21B, ver Bibliografia. 
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jista, variável esta que é um expressivo indi­
cador de caráter econômico nas relações 
entre os centros urbanos. 

Quanto à distância entre as cidades, exis­
tem várias maneiras de medição: a) linha re­
ta; b) distância real via estrada; c) tempo 
gasto de viagem; e d) custo de transporte. 

Para este trabalho, o item (a) foi afastado 
pelas limitações de seu significado. Seria in­
teressante testar os itens (c) e (d), mas os 
dados são de difícil determinação. Usamos 
o item (b) calculando as distâncias reais, via 
estradas, entre as cidades. Uma vez que a 
qualidade das estradas varia muito, fizemos 
uma diferenciação entre os tipos de estra­
das, atribuindo a cada tipo um peso especí­
fico. Determinamos que um quilômetro de 
estrada asfaltada recebe o peso 1 ,0; um 
quilômetro de estrada de cascalho, o peso 
1 ,4, e um quilômetro de estrada de terra, o 
peso 2,0. 

Assim, a variação da fórmula do modelo 
potencial anteriormente descrita é dada co­
mo: 

V1 = [ -~ P/d1il + P;fd 11 ; i ~ j ,_, 
j=1 

onde: 
V1 = potencial do lugar i. 
Pi = população de cada lugar j ponderada 

pelo valor das vendas do comércio varejista. 
dii = distância entre o lugar i e cada lugar j 

ponderada pelos pesos: km de estrada as­
faltada = 1 ,0; km de estrada de cascalho = 

1 ,4; km de estrada de terra = 2,0. 
P1 = população do próprio lugar i ponde­

rada pelo valor das vendas do comércio va­
rejista. 

d;; = 1. 
No nosso estudo, utilizamos, ainda, uma 

outra variação da fórmula acima menciona­
da, já testada em diversos trabalhos, 
obtendo-se resultados muito satisfatórios2 • 

A fórmula passou a ser a seguinte: 

- ~ [(P; X IVVCV;) X (Pj X IVVCVj) I 
V; - ~ + 

i=i d .. 
i=1 ~ 

(P. x IVVCV.,) . _. . 
+ 1 ;1 r J 

d;; 

2 Silva, S. C. Bandeira de Mello.; Silva, B. C. Nentwia.; Lelio, S. de Oliveira, ver Bibliografia. 



onde: 
P; = população do lugar i. 
Pi = população do lugar j. 
O Índice do Valor das Vendas do 

Comércio Varejista - IVVCV foi calculado 
da seguinte forma: 

onde: 

VVCV;IP; 
IVVCV =---­

VVCVmax/P 

vvcv max maior. valor das vendas do 
comércio varejista. 

P = população do lugar que apresenta o 
maior valor das vendas do comércio varejis­
ta. 

Medimos, assim, a interação econômico­
-espacial, através das variáveis citadas, em 
um sistema urbano constituído de 127 cida­
des com população acima de 5 000 habi­
tantes. As informações sobre população ur­
bana e o valor do comércio varejista 
baseiam-se nas estatísticas do IBGE de 
1980 e o trabalhoso cálculo das distâncias 
de uma cidade em relação às outras cidades 
foi feito com base em mapas rodoviários e 
em informações oficiais. Com base nestes 
dados foi elaborada a matriz de distâncias e 
o cálculo dos potenciais foi feito por compu­
tador. 
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Utilizamos o modelo potencial com as va­
riáveis anteriormente apontadas para anali­
sar e interpretar a interação econômico­
-espacial entre as cidades do Estado da Ba­
hia acima de 5 000 habitantes em 1980, 
tentando conhecer o potencial de interação 
de cada centro urbano com os demais cen­
tros. 

Os resultados obtidos são extremamente 
variados, indo de 414 927, o maior valor, o 
de Salvador, a apenas 903, o menor valor, o 
de lbipetuba, no extremo oeste do estado. 
Na Tabela 1, apresentamos, como exemplo, 
os dez mais altos valores dos potenciais. 

A partir do potencial definido para cada 
cidade, construímos, também, a superfície 
estatística do potencial, através de isoli­
nhas, para poder examinar espacialmente 
como se processa a interação de áreas for­
madas pelas relações entre cidades. 

TABELA 1 
CIDADES COM OS 1 O MAIS ALTOS VALO­
RE$ DOS POTENCIAIS NO ESTADO DA 

BAHIA 

ORDEM CIDADES 

1 .......... Salvador 
2 .......... Feira de Santana 
3 .......... ltabuna 
4 .......... Vitória da Conquista 
5 .......... Simões Filho 
6 .......... Lauro de Freitas 
7 .......... Camaçari 
8 .......... lrecê 
9 .......... Alagoinhas 

10 .......... Jequié 

POTEN­
CIAIS 

414 927 
78 831 
39 977 
38 942 
29 340 
24 649 
23 296 
21 808 
21 114 
19 360 

FONTE - Calculado segundo os dados do IBGE 
referentes à população urbana e ao valor das 
vendas do comércio varejista - 1980. 

O Mapa 1 mostra a localização de todas 
as cidades, e a partir dos potenciais calcula­
dos para cada centro foram desenhadas as 
isolinhas através da interpolação expres­
sando espacialmente a interação. 

O Mapa 1 produzido apresenta três gran­
des áreas delimitadas com base em determi­
nados isopotenciais. Assim, no Recôncavo, 
litoral norte e na região de Feira de Santana 
encontramos a primeira e mais importante 
área que está claramente definida pela isoli­
nha de 6 000, aparecendo dentro desta 
área "picos" com valores mais elevados. 
Destaca-se, inicialmente, Salvador, com o 
valor extremamente alto de 414 927, cer­
cado de algumas cidades com valores entre 
1 5 000 e 30 000. Após este núcleo metro­
politano e perimetropolitano devemos res­
saltar a importância do núcleo de Feira de 
Santana com valor de 78 831, rodeado por 
cidades com potenciais já bem mais baixos, 
em torno de 9 000. Em terceiro lugar apare­
ce Alagoinhas com 21 114, seguido por 
Santo Antônio de Jesus com 1 5 499. Esta 
área, delimitada pela isolinha de 6 000, en­
globa um total de 37 cidades, ou seja, 
29,13% do total das cidades acima de 
5 000 habitantes. 

Após as observações sobre esta core 
area devemos mencionar a grande superfí­
cie delimitada pela curva de 3 000. Nesta 
área, 61 cidades têm um potencial entre 
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áreas delimitadas a partir -de determinados potenciais: áreas do Recôncavo e arredores (delimitadas 
pela isolinha de 6 0001. com destaque para a posição de Salvador; áreas envolvendo os núcleos de 
Ilhéus. ltabuna, Vitória da Conquista. Jequié, lrecê, Jacobina, Juazeiro e Paulo Afonso (delimitadas 
pela isolinha de 3 0001 e áreas apresentando valores abaixo de 3 000 e que envolvem os núcleos de 
Barreiras. Guanambi, Bom Jesus da Lapa, ltamaraju e Porto Seguro. A análise das informações produ­
zidas cartograficamente destaca os grandes desequilíbrios entre os diferentes subsistemas urbano­
-regionais, contribuindo para o conhecimento dos principais níveis de interação espacial no Estado da 
Bahia. 

PALAVRAS-CHAVE: Modelo potencial, organização espacial. 

ABSTRACT 

THE SPATIAL ORGANIZATION OF THE STATE OF 
BAHIA (BRAZIL) THROUGH THE 

POTENTIAL MODEL 

This paper deals with the spatial interaction patters in the State of Bahia/Brazil through the applica­
tion of the potential model including the urban role in the spatial organization. We assume that the spa­
tial interaction is greater when more people live within short distances. i.e .• the interaction between ci­
ties is greater when the cities are largar and when the distances between them are smaller. In this 
study. we apply the urban population data and also the population weighted by the retail sales per ca­
pita value which is an excellent economic -indicator of the relationships between urban centers. As a 
result, the map shows three great areas established by some specific potentials: areas of the Recônca­
vo and surroundings including the high value of Salvador. areas including the centers of Ilhéus, !tabu­
na, Vitória da Conquista, lrecê, Jacobina, Juazeiro and Paulo Afonso and areas presenting low poten­
tlal values which include the centers of Barreiras. Guanambi, Bom Jesus da Lapa, ltamaraju and Porto 
Seguro. The cartographic analysis of this information reveals the great inequalities between the diffe­
rent regional subsystems. which has improved our knowledge of the spatial interaction patterns in the 
State of Bahia. 
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